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No mês de Janeiro 
o livro recomendado é…

'Grandes Amigos' todos nós temos e jamais os esque-
cemos, o que não impossibilita de fazermos novos. 
Este livro retrata a história de uma forte amizade 
entre o Zé e o Nico, que são inseparáveis, até ao dia 
em que o rapazinho Gui ganha coragem e se junta a 
eles… Com a chegada do Gui, o Nico fica contente, já 
o Zé sente-se estranho e deixa de brincar. É aí que o 
Nico e o Gui resolvem preparar uma surpresa para o 
Zé! Tem fitas ondulantes como papagaios, é de todas 
as cores, faz barulho e tem RODAS! O que será?

Através de aventuras infantis, este livro fala-nos 
sobre a importância da amizade, aceitação de senti-
mentos, partilha e da grande aventura do “crescer”. 
Porque é na relação com o outro que temos a opor-
tunidade de nos tornarmos mais sábios, mais com-
preensivos e melhores. 

Titulo: Grandes Amigos
Autor: Linda Sarah e Benji Davies
Editora: Orfeu Negro
(Disponível para requisição na Biblioteca Municipal 
de Lagoa)

Porquê este livro?
O novo ano traz consigo 365 oportunidades para 
fazer novos amigos e amigas. Aproveitemos então 
esses 365 dias do ano para fazer novas amizades, 
não esquecendo os velhos amigos. O livro 'Grandes 
Amigos' aborda uma história de amizade, partilha e 
aceitação de sentimentos. 

Temas a abordar:
•  Amizade
• Partilha
• Aceitação
• Expressão das emoções
• Estratégias para lidar com as emoções
• Vocabulário

Depois da leitura…
• Realize perguntas de compreensão (Quais as 

personagens? O que aconteceu?);
• Peça à criança que continue a história pensan-

do sobre o que irá acontecer depois;
• Peça à criança que identifique aspetos relata-

dos no livro que sejam semelhantes e/ou dife-
rentes ao seu dia a dia.

• Fale com a criança sobre o que sentiu o Zé com 
a chegada do novo amigo Gui. 

Este livro merece: (Peça à criança para enumerar o 
número de estrelas que considera que esta história 
merece. A classificação irá ajudar a perceber qual o 
tipo de leitura que lhe agrada mais)

 

1 estrela – não gostei nada; 2 estrelas – não gostei; 
3 estrelas – gostei mais ou menos; 4 estrelas – gostei; 
5 estrelas – adorei

Consulte ainda a página #Educação Feliz em Casa# no site 
da Câmara Municipal de Lagoa em www.cm-lagoa.pt e des-
cubra mais atividades que pode realizar em família.

Câmara Municipal de Lagoa

Entrávamos no ano 2000 e, enquanto o mundo res-
pirava de alívio depois do susto do ‘bug do milénio’, 
eu estava a habituar-me aqueles horários tutti-frutti, 
aos professores e às inúmeras salas entre os blocos A 
e B da antiga Jacinto Correia.

Tínhamos adotado os bancos azuis e os vermelhos 
ao lado do quiosque, perto do portão da escola. A 
rotina era simples: correr, atirar as mochilas para o 
chão, combinar as equipas e jogar sirumba ou fute-
bol humano. 
 
Quando deixamos as brincadeiras de criança, a Nokia 
lança o telemóvel 3310 e a televisão do bar está per-
manentemente sintonizada na MTV. A minha ado-
lescência começa assim, vestida com calças de ganga 
‘Fubu’, um ‘walkman’ na mão e disquetes no bolso. 

Entre os croissants tostados, um Santal ou o chocola-
te ‘Crounchie’, riamo-nos para os rapazes e tentáva-
mos aproximarmo-nos deles na fila para comprar as 
senhas da cantina. Só mais tarde é que chega a febre 
dos matraquilhos, para ajudar a juntar casais. Até lá, 
roubávamos-lhes as batatas fritas, cobertas de ket-
chup, que iam comprar à churrasqueira ali ao lado.
 
O mundo continuava a girar, as hormonas manifes-
tavam-se cada vez mais alto, a vida começava a pare-
cer demasiado complicada e as borbulhas não ajuda-
vam. A competição entre as operadoras telefónicas 
começava a fervilhar, e as faturas tendiam para um 
crescente impossível de ser suportado por qualquer 
um. Restavam-nos os toques no telemóvel, bater re-
cordes no jogo da serpente ou os testes psicossocio-
lógicos da revista Bravo.

Hélia Santos

LAGOA E OS LAGOENSES 

A fórmula perfeita para uma 
adolescência de luxo - Parte I
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CERTIFICO
 Para efeitos de publicação, que por escritura lavrada 

hoje neste Cartório a folhas 112 e seguintes, do livro número 
510-A, de escrituras diversas, que: 

 JOSÉ RICARDO URALDE  TADEU DE ALMEIDA MAR-
TINS, divorciado, natural de Alvalade, Lisboa, e residente na 
Rua 4 de Infantaria, 4, 2º. em Lisboa, NIF 176 719 326, porta-
dor do cartão de cidadão número 06484290 8ZX0, válido até 
31/07/2030, emitido pela República Portuguesa. 

  DECLAROU que é com exclusão de outrem, donos e 
legítimos possuidores de:  

 Prédio misto sito em Sobral, na freguesia de Porches, 
concelho de Lagoa (Algarve), com a área total de setenta e 
seis mil quatrocentos e quarenta metros quadrados, que já 
inclui a parte urbana de cento e dez metros quadrados, des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Lagoa (Algarve), 
sob o número TRÊS MIL CENTO E DEZ, da freguesia de Por-
ches, inscrito na matriz, a parte urbana sob o artigo 293, com 
o valor patrimonial de 12.714,65 €, e a parte rústica sob o 
artigo 40, secção B, com o valor patrimonial de 4.899,02 €, e 
artigo 77 secção B, com o valor patrimonial de 417,46 €.  

 MAIS CERTIFICO SEGUNDO ALEGOU: 
 Que é o único interessado na herança aberta por óbito 

de seu pai ANTÓNIO PEDRO CABRITA TADEU DE ALMEIDA 
MARTINS, falecido em trinta de junho de dois mil e catorze, 
na freguesia de Alvalade, concelho de Lisboa, no estado de 
divorciado, e com última residência habitual na Rua Gorgel 
do Amaral, nº. 7, r/chão frente, em Campo de Ourique, Lisboa, 
NIF 154 613 576, porquanto ele primeiro outorgante adquiriu 
a seu irmão, António Pedro Uralde Tadeu de Almeida Martins, 
divorciado, NIF 176 719 334, o quinhão hereditário que a este 
pertencia na herança de seu pai, o referido António Pedro 
Cabrita Tadeu de Almeida Martins, 

 como tudo melhor consta do procedimento simplificado 
de habilitação de herdeiros nº.56529/2014, exarado em oito 
de agosto de dois mil e catorze, no balcão de heranças e di-
vórcios com partilha da Conservatória do Registo Civil de Lis-
boa, e por documento particular autenticado lavrado em vin-
te e dois de fevereiro de dois mil e dezanove, depositado no 
sítio do predial online.pt com o número de documento 1252-
6401-5158-4251. 

 Que no decorrer do ano de mil novecentos e noventa, 
seu pai, o já identificado António Pedro Cabrita Tadeu de Al-
meida Martins, adquiriu por doação verbal, efetuada aos re-
feridos titulares inscritos - os mencionados Maria Antónia da 
Conceição Cabrita e marido José Rodrigues de Azevedo - o 
citado imóvel, tendo passado, desde então, a ocupá-lo, sem 
a menor oposição de quem quer que seja, desde o seu início, 
suportando os encargos que lhe são inerentes, e praticando 
todos os atos normais atinentes à qualidade de proprietário 
pleno, como, designadamente, os da sua conservação, ma-
nutenção e fruição, posse que foi, sempre, exercida sem in-
terrupção, e ostensivamente, com conhecimento de toda a 
gente, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública, 
e de total  boa fé, comportamento que ele primeiro outorgan-
te também ostenta após o óbito de seu pai. 

 Que, na verdade, o certo é que possui aquele imóvel há 
mais de vinte anos, sem a menor oposição de quem quer que 
seja, desde o seu início, pelo que tal comportamento conduziu 
à aquisição do identificado imóvel, por usucapião.  

 Que assim o justificante é dono e legítimo possuidor 
com exclusão de outrem, do mencionado imóvel.

 Lisboa e Cartório Notarial do Notário Lic. Rui Manuel 
Justino Januário, aos 27 de dezembro de dois mil e vinte e 
um. 

O Colaborador, autorizado pelo Notário Rui Manuel Justino 
Januário, publicdo em 01/10/2020, inscrito sob o nº.51/9 
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